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O arroz irrigado é a principal cultura nas 
áreas de terras baixas do Rio Grande do Sul 
ocupando, a cada ano, aproximadamente 
25% dos quatro milhões de hectares 
apropriados ao seu cultivo (REIS, 1998). A 
maioria das áreas em pousio é aproveitada 
com pecuária de corte extensiva. Entretanto, 
a atividade leiteira vem crescendo também 
nestas áreas, na medida em que otimiza a 
utilização dos recursos disponíveis (máquinas, 
equipamentos, mão-de-obra), e amplia a 
renda dos empreendimentos, com melhor 
fluxo de caixa. A intensificação dos sistemas 
de produção, bem como a sustentabilidade 
destes agroecossistemas podem ser obtidas 
pela implantação e utilização de pastagens 
cultivadas (REIS, 1998). A formação de 
pastagens perenes de estação quente visa 
elevar a disponibilidade e qualidade de 
forragem no período primavera-verão-outono, 
inclusive pela produção econômica de feno, 
que pode ser obtida na região no período de 
novembro a fevereiro.

Considera-se que a qualidade do alimento 
volumoso é o aspecto mais importante em 
sistemas que visam a otimização da produção 
de leite (PATIÑO, 2000). Deste modo conduziu-
se  um experimento na Estação Experimental 
Terras Baixas, da Embrapa Clima Temperado, 
em Capão do Leão, RS, com objetivo de 
determinar e comparar o valor nutricional e o 
rendimento de algumas forrageiras perenes 
de estação quente em solo hidromórfico. As 
forrageiras foram estabelecidas em solo com 
preparo convencional, corrigido e adubado 
conforme resultados de análise do solo. No 
período de outubro de 2000 a abril de 2002 
foram avaliadas as forrageiras Cynodon 
dactilon cv. Tifton 85 e cv.Florakirk (grama-
bermuda), Hemarthria altissima cv. Iapar 37 
Preferida e acesso BRA-000612 (hemartria), 
Acroceras macrum cv. Epagri 311 e acesso 
MEF-3916 (capim-nilo), Paspalum notatum 
cv. Pensacola (pensacola) e Arachis pintoi cv. 
Alqueire 1 (amendoim-forrageiro).

Amendoim-forrageiro (Arachis pintoi).
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Embora seja de conhecimento geral que 
as leguminosas apresentam qualidade de 
forragem superiores às gramíneas, ressalta-
se o potencial do amendoim forrageiro para a 
produção de leite, na formação de pastagens 
em cultivo isolado ou consorciado. Além de 
seu excelente e superior valor nutritivo (Tabela 
1), o amendoim Alqueire 1 equiparou-se em 
rendimento de MS às demais gramíneas 
avaliadas (Tabela 2) e mostrou-se competitivo, 
predominando sobre a flora de sucessão nas 
parcelas (GOMES e REIS, 2002; GOMES et al., 
2003). Observou-se que o capim-nilo Epagri 
311 superou em produtividade e teor de FDN 

 Tabela 1. Teores médios de proteína bruta (PB), cálcio (Ca), fósforo (P), fibra em detergente ácido 
(FDA), fibra em detergente neutro (FDN) e valor relativo nutricional (VRN) de forrageiras perenes 
de estação quente. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2002.

às demais gramíneas avaliadas, e no teor de 
PB as hemartrias (Tabela 1).

A grama Florakirk apresentou baixíssima 
persistência, tendo sido superada de tal forma 
pela flora de sucessão nativa, que inviabilizou 
a continuidade de sua avaliação no segundo 
ano (Tabela 2). Já a Pensacola não pode 
ser avaliada no primeiro ano devido ao seu 
excessivamente lento crescimento inicial e 
estabelecimento (Tabela 2).

Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem (P < 0,05) entre si pelo teste de Tukey.
VRN = (88,9 – (0,779 x % FDA) x (120 : % FDN) / 1,29 (Linn e Martin, 1993)

Tabela 2. Produtividade de MS (kg/ha) de forrageiras perenes de estação quente em solo 
hidromórfico na Microrregião Litoral Sul do Rio Grande do Sul. Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, RS, 2002.

Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si (P<0,05) pelo 
teste de Duncan.
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Dentre as espécies e cultivares avaliadas, 
considerando-se rendimento e qualidade de 
forragem, o amendoim-forrageiro Alqueire 1 
e o capim-nilo Epagri 311 são as forrageiras 
mais indicadas para formação de pastagens 
perenes de verão em solos hidromórficos no 
Sul do Rio Grande do Sul.
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